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O LÚDICO PARA UMA MELHOR INTERVENÇÃO EM CRIANÇAS HOSPITALIZADAS.
Ana Carolina de Mattos Morais Camelo(2),Rodrigo de Souza Mendes(2) Santiago Mousinho(2), Giciane Carvalho(2), Nilzete Correia Gomes de Melo(2), Rossana Seixas Maia da Silva(3),
Centro de Ciências da Saúde/ Departamento de Morfologia /PROBEX
Introdução: A importância do brincar para o desenvolvimento motor, sensório e intelectual da criança já foi comprovada por estudos, tendo também importância no processo socialização, no desenvolvimento da criatividade e formação de valores morais.  O brincar libera a capacidade de a criança criar e reinventar o seu mundo dando a estas marcas do seu mundo real. Considerando que o ambiente hospitalar traz a criança sensações de medo frente ao tratamento e que ela geralmente não espera situações agradáveis nesse ambiente, faz-se necessário minimizar o estresse da criança hospitalizada com a criação de ações que possam contribuir para que a hospitalização interfira o mínimo possível em seu desenvolvimento. Objetivos:  Interpretar o psicológico das crianças internadas no HULW através da arte e do brincar, buscando informações que possam entender sua individualidade e a partir disto poder ajudar na intervenção de sua enfermidade.Descrição Metodológica: Foram utilizadas como método atividades recreativas como pinturas, desenhos e jogos coletivos.Resultados: O resultado encontrado foi que determinadas crianças apresentaram um caráter individualista, tendo em vista o contexto em que elas tiveram sua formação, haja vista que outras crianças apresentaram um comportamento mais integrado a atividades coletivas. Observaram-se também algumas crianças mostravam-se ansiosas diante de sua enfermidade e sua estadia no hospital. A demonstração de  agressividade também foi um fator presente em algumas crianças, havendo melhoria dessa agressividade diante do trabalho exercido pela estratégias lúdicas. Todas as atividades realizadas funcionaram como uma forma de atenuar e melhorar as características acima relatadas.Conclusão: A partir desta experiência pode-se concluir que o brincar com as crianças tem funcionado com estratégia de enfrentamento para que essas consigam lidar com sua enfermidade. A arte pode ser um recurso adequado para a adaptação das crianças hospitalizadas, permitindo personalizar a intervenção, de forma a individualizar o tratamento e conduta.
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